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1. Enquadramento

Incêndios 2017

• Perda de vidas humanas

• Centenas de feridos

• Infraestruturas 
destruídas e danificadas

• Maior área ardida de 
sempre

Clima 
Meteorologia

• Eventos com maior 
intensidade e frequência

• Condições para eclosão 
e desenvolvimento de 
grandes incêndios 
florestais

Ordenamento do 
Território

• Interface urbano-florestal

• Acumulação de 
biomassa

• Floresta abandonada

Pessoas

• Comportamentos de 
risco

• Medidas de autoproteção

• Proteção de 
aglomerados
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ METODOLOGIA

• Bibliografia, tanto escrita como eletrónica;

• Planos municipais de emergência, defesa da floresta contra incêndios do município da Marinha 

Grande;

• Utilização de mapas, cartas e ortofotomapas, tanto em formato papel como digital;

• Utilização do software ArcGIS e Survey 123 (Sistema de Informação Geográfica), Microsoft Word, 

Power Point, Excell e Google Earth.

• Contactos/entrevistas com entidades do local de estudo.

• Realização de um inquérito sobre medidas de autoproteção da população em incêndios 

florestais e perceção dos avisos do IPMA e alertas da ANPC.
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ INQUÉRITO

• 68 inquéritos validados com elementos de 3 Corpos de Bombeiros.

• 41% dos inquiridos com mais de 100 horas de combate a incêndios nos últimos 5 anos.

• Dificuldade em responder a conceitos como risco de incêndio florestal e interface urbano-

florestal.

• Maior problema no interface urbano-florestal:

o Falta de limpeza dos terrenos em redor de habitações.

o Falta de limpeza dos terrenos em redor dos aglomerados.

o Pouca importância dada à prevenção.

• Combate na interface urbano-florestal ineficaz obteve 0 respostas.



11A importância das autarquias locais na proteção de pessoas perante incêndios rurais Luís Lopes

2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ INQUÉRITO

• Apenas 25% indica o IPMA como entidade responsável pela emissão de avisos.

• 88% refere que a ANPC é responsável pela emissão de alertas.

• 79,4% considera que os avisos e alertas são incorretamente divulgados pela população.

• Apenas 26,5% sabe o significado de um EAE de nível vermelho.

• As soluções apontadas para melhorar a comunicação com a sociedade civil 

centram-se na realização de ações de informação e sensibilização, bem como no 

aumento da prevenção, fiscalização e ações repressivas de forma a que a legislação 

seja cumprida (penas e coimas mais pesadas).
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ ENTREVISTA

• Realização de cinco entrevistas, sendo duas a autarcas e três a elementos com funções 

de coordenação e comando.

• Resistência e receio nas respostas denotando falta de sustentabilidade nos conteúdos 

abordados.

• Falta de apoio e preparação para o desempenho de funções políticas no âmbito da 

proteção civil.

• Falhas na prevenção estrutural e na aplicação da legislação são apontadas como os 

maiores constrangimentos nos incêndios florestais.

• O atual sistema de defesa da floresta contra incêndios tem falhas e não funciona enquanto 

sistema (inércia do ICNF).

• A gestão de informação para a população é apontado como um ponto a melhorar.
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ CONCLUSÕES

• A problemática dos incêndios na interface urbano-florestal tem sido agravada devido:

o Falta de gestão da floresta

o Fenómenos meteorológicos propícios à eclosão e desenvolvimento de grandes 

incêndios florestais (maior frequência e intensidade);

o Desordenamento do território (indefinição ou falta de proteção da interface urbano-

florestal).

• A interface urbano-florestal tem que ser encarada como uma oportunidade de 

gestão do território e da floresta, e não como uma faixa de terreno deserta de vida e 

cor.
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2. Os Incêndios Florestais na Interface Urbano-florestal.

Caracterização em 2017 e medidas de autoproteção nos aglomerados.

❑ CONCLUSÕES

• Sistema de defesa da floresta deve ser efetivo e consequente, com valorização e 

integração do conhecimento e com definição temporal a médio e longo prazo.

• A gestão de informação e ações de sensibilização são uma oportunidade de 

melhoria na construção de uma verdadeira cultura de segurança, não esquecendo 

que o risco não são apenas os incêndios florestais.

• O fator humano é essencial em todo o processo e a interface “humano-florestal” é o 

maior desafio futuro.
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3. Programa Aldeias Seguras, Pessoas Seguras

❑ Objetivos Gerais

• Proteção aos Aglomerados populacionais

• Prevenção de comportamentos de risco

• Sensibilização e Aviso à População

• Locais de Abrigo e Refúgio

• Medidas de autoproteção
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4. Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais

❑ Este Sistema dá corpo ao conceito de duplo envolvimento – aproximação da prevenção e combate,

associados, expresso na Resolução do Conselho de Ministros n.º 157-A, de 27 de outubro, materializado

na Diretiva Única de Prevenção e Combate, Resolução do Conselho de Ministros n.º 20/2018, de 1 de

março, e prosseguido na Resolução do Conselho de Ministros n.º 12/2019, de 21 de janeiro.

❑ Decreto-Lei n.º 82/2021, de 13 de outubro, estabelece o Sistema de Gestão Integrada de Fogos Rurais

no território continental e define as suas regras de funcionamento.
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5. Proteção Civil Municipal

Prevenção e 
avaliação de 

riscos e 
vulnerabilidades

Planeamento e 
apoio às 

operações

Logística e 
comunicações

Sensibilização e 
informação 

pública
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5. Proteção Civil Municipal

❑ Competências de planeamento e operações:

Planos de 

Emergência

Planos Prévios

de Intervenção

Levantamento

de meios e 

recursos

Estudos

técnicos de 

análise de 

riscos

Registo de 

ocorrências

Apoio logístico

às vítimas

Apoio logístico

às forças de 

socorro

Organização de 

centros de 

alojamento

Exercícios e 

simulacros
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5. Proteção Civil Municipal

❑ Competências de prevenção e segurança:

Medidas de 
segurança face 

aos riscos

Regulamentação Sensibilização

Voluntariado
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5. Proteção Civil Municipal

❑ Competências de informação pública:

Pesquisa e 
difusão de 

documentação

Divulgação
pública

(prevenção)

Divulgação
pública

(resposta)

Aviso à 
população

(autoproteção)
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6. Unidades Locais de Proteção Civil - ULPC

❑ Legislação Abrangente

• Lei n.º 27/2006, alterada e republicada pela Lei n.º 80/2015 de 03 de Agosto – Lei de Bases de 

Proteção Civil

• Decreto-Lei n.º 44/2019 de 01 de Abril – concretiza a transferência de competências para os órgãos 

municipais no domínio da proteção civil.

❑ Criação de Unidades Locais de Proteção Civil

• Freguesias do ML, mediante parecer vinculativo da CMPC

• Presididas pelos Presidentes de Junta

• Captação de voluntários

• Definição dos domínicos de atuação em articulação com o SMPC
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6. Unidades Locais de Proteção Civil - ULPC

❑ São objetivos fundamentais da Proteção Civil local: 

• Prevenir na área da freguesia os riscos coletivos e a ocorrência de acidente grave ou de catástrofe 

deles resultantes; 

• Atenuar na área da freguesia os riscos coletivos e limitar os seus efeitos no caso das ocorrências 

descritas na alínea anterior; 

• Socorrer e assistir, na área da União de Freguesias/Freguesia as pessoas e outros seres vivos em 

perigo, assim como, proteger bens e valores culturais, ambientais e de elevado interesse público; 

• Apoiar a reposição da normalidade da vida das pessoas nas áreas da freguesia afetadas por 

acidente grave ou catástrofe. 
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6. Unidades Locais de Proteção Civil - ULPC

❑ Análise e adaptação aos riscos existentes

• Colaboração na identificação de riscos coletivos da freguesia

• Mecanismos de prevenção e mitigação dos riscos

❑ Plano de Formação

• Articulação e definição de objetivos com o SMPC

• Formação aos voluntários pertencentes às ULPC

• Promoção e divulgação das medidas de autoproteção
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7. Conclusões

❑ Planeamento integrado em todas as escalas, com alinhamento de orientação e prioridades.

❑ Capacitação das instituições públicas e privadas de acordo com o previsto no sistema de 

proteção civil.

❑ Alterar comportamentos de risco que decorrem de todas as ações de prevenção: desde o 

ordenamento e gestão do território, à educação e à comunicação eficaz.

❑ Monitorização e melhoria de procedimentos, em alinhamento com os indicadores e metas 

definidos.

❑ Definição clara de responsabilidades, missões e tarefas de todos os envolvidos.

❑ Plano de comunicação antes, durante e após o evento é crucial para a 

evacuação/confinamento.

❑ Envolver, Motivar, Dinamizar, Assumir, Implementar, Testar, Avaliar, 

Melhorar, Proteger e Cuidar.
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Grato pela atenção!

dezembro 2021
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